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Os Lepidópteros e Odonata são dois grupos de insectos que pelas 
suas características morfológicas concentram grande atenção por parte 
do público. A quantidade de informação existente referente aos 
primeiros é considerável, no entanto, no que diz respeito ao segundo 
grupo esta é um pouco mais escassa. Com este trabalho pretendeu-se  
enriquecer o conhecimento relativamente a este dois grupos e tentar 
compreender de que forma são afectados por algumas actividades 
humanas. 
O Vale da Ribeira do Mogo e da Charneca do Rio Seco 
representam uma pequena área de carvalhais bem conservados rodeada 
de tecido urbano e expostas a impactos antropogénicos, como pedreiras 
e suiniculturas. Embora esta não seja uma zona protegida existe uma 
proposta de classificação como área protegida de âmbito local. 
De Janeiro a Junho realizaram-se transetos a pé ao longo de 
ambos os vales. Foram identificadas 44 espécies, sendo 36 delas de 
lepidópteros e 8 de Odonata. No Vale do Mogo foram encontrados mais 
indivíduos e maior diversidade que no Vale da Charneca do Rio Seco. A 
actividade que revelou ter maior impacto sobre a comunidade estudada 
foi a extracção de pedra localizada no Vale do Mogo.  
A comunidade de invertebrados aquáticos foi também 
caracterizada através de amostragem realizadas das ribeiras de ambos os 
vales. 
Para a conservação da comunidade de insectos estudada é 
essencial preservar as manchas de vegetação autóctone existentes, assim 
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The Lepidoptera and Odonata are two of the groups of insects 
that receive more attention from the public due to their morphological 
characteristics (bright and vivid colours mainly). There is significantly  
more information available on the first group than on the second. With 
these work we intended to enlarge the knowledge about this groups and 
try to understand how human activities affect them. 
The Ribeira of Mogo’s Valley and the Charneca of Rio Seco’s 
Valley are a small area of oak groves well conserved surrounded by 
urban areas and exposed to anthropological effects, such as quarries, pig 
breeding and agriculture. Thought this is not a protected area, there is a 
proposal of classification as protected area of local interest.  
During January to June transects by foot were done in both 
valleys. Fourthy four species have been identified, 36 of Lepidoptera and 
8 of Odonata. In the Mogo’s Valley more individuals were found as well 
as more diversity than in the Rio Seco’s Valley. The structure that shows 
to have more impact on the studied community was a quarry, located in 
the Mogo’s Valley.  
The invertebrates aquatic community was also identified through 
monitoring of streams in both valleys.  
For the studied species to dwell both the existence of autochton 
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1.1. Área de Estudo 
A oeste do Parque Natural da Serra de Aire e Candeeiros encontram-se os vales da 
Ribeira do Mogo e da Charneca do Rio Seco, duas zonas de características geológicas, 
faunísticas e florísticas semelhantes às do parque, no entanto fora da sua área de influência. 
Representam uma área de pequena dimensão e muito próximas do tecido urbano, como tal 
vulneráveis às actividades antropogénicas, mas merecedoras de atenção e apreço por parte das 
entidades responsáveis pela protecção do património ambiental.  
O interesse destes vales prende-se com o bom estado de conservação da paisagem e 
vegetação original, mas também com a riqueza geológica e arqueológica, esta última marcada 
pela presença de povos pré-históricos. São ainda locais ideais para desenvolver acções de 
educação ambiental, assim como algumas actividades de lazer.  
1.1.1. Estatutos de Protecção 
A degradação de habitats únicos, a expansão da urbanização, a industrialização e a 
intensificação da actividade turística são alguns dos factores que provocam a degradação da 
paisagem e subsequente ameaça à biodiversidade. Estas são algumas das razões que tornam 
importante a criação de áreas protegidas, estas não são mais que territórios que reflectem um 
equilíbrio entre a paisagem natural e as actividades desenvolvidas pelo Homem. 
A defesa da natureza ficou consagrada na Lei n.º 9/70, que atribuí ao Governo a 
responsabilidade da promoção e protecção da natureza: “defesa de áreas onde o meio natural 
deva ser reconstituído ou preservado contra a degradação provocada pelo homem” e do “uso 
racional e defesa de todos os recursos naturais em todo o território de modo a possibilitar a 
sua fruição pelas gerações futuras”. No seguimento, desta lei foi criada em 1971 a primeira 
área protegida – o Parque Nacional da Peneda-Gerês – no entanto, só em 1993 foi criada uma 
rede nacional de áreas protegidas, definindo e regulamentando os estatutos nacionais, 
regionais e locais das áreas protegidas (Silva, 2003). 
Em Portugal, existem, actualmente, 43 áreas classificadas; das quais constam um 
parque nacional, 12 parques naturais, 9 reservas naturais, 7 paisagens protegidas (sendo 5 de 
âmbito local), 10 sítios classificados e 5 monumentos naturais. Este conjunto de áreas 
protegidas ocupa cerca de 700 000ha, correspondendo a cerca de 8% da área total de Portugal 
continental e dentro dos seus limites residem aproximadamente 200000 habitantes (Silva, 
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2003). A classificação de um local pode ser proposta por instituições públicas ou privadas, 
desde universidades a câmaras municipais e até grupos de cidadãos. O processo de apreciação 
de uma proposta de classificação é levado a cabo pelo Instituto de Conservação da Natureza e 
Biodiversidade, passando sempre por um inquérito público e audição de várias entidades 
antes da classificação propriamente dita (Berg, 2006). 
O Decreto-Lei nº19/93 de 23 de Janeiro, define que a Paisagem Protegida passa a ser 
objecto de classificação de áreas de interesse local ou regional, esta classificação permite “a 
manutenção e valorização das características das paisagens naturais ou semi-naturais e a 
diversidade ecológica”. A classificação de uma área desta natureza pode ser proposta por 
autarquias locais e associações, desde que a área esteja incluída na reserva ecológica nacional. 
   
Figura 1. Enquadramento da área proposta para classificação. (Carta Militar 317 
(Alcobaça) – Instituto Geográfico do Exército) 
Existe, actualmente, uma proposta de classificação da área dos vales da Ribeira do 
Mogo e da Charneca do Rio Seco como Área Protegida de Âmbito Local (Figura 1), esta 
proposta foi constituída conjuntamente pela ADEPA (Associação para a Defesa e Valorização 
do Património da Região de Alcobaça) e pela Câmara Municipal de Alcobaça. Salienta-se o 
bom estado de conservação da área, especialmente no que diz respeito ao coberto vegetal o 
que faz desta zona um “hot-spot” de biodiversidade, apesar da proximidade de zonas 
urbanizadas. Aos factores biológicos juntam-se a imponentes características geológicas e 
interessantes aspectos etnográficos e arqueológicos resultantes da ocupação humana pré-
histórica do local. Esta área partilha com o Parque Natural da Serra de Aire e Candeeiros 
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aspectos geológicos, faunísticos e florísticos, pelo que constituiria uma área natural na 
continuidade do parque se não se encontrassem separados pelo Itinerário Complementar nº2.  
Embora a área não esteja ainda classificada e o processo tenha de percorrer ainda 
várias fases, já existem medidas de gestão futura, nomeadamente:  
- A criação de uma área de corredor ecológico entre os vales e o Parque Natural da 
Serra de Aire e Candeeiros; 
- A diminuição da pressão urbanística nos lugares mais próximos da área a 
classificar; 
- A monitorização das estradas que a travessam a área de forma a determinar o seu 
impacto; 
- A gestão da diversidade paisagística nas áreas adjacentes à bacia hidrográfica do 
Rio Alcoa; 
- A potencial integração dessa área no “tampão” de influência do Parque Natural da 
Serra de Aire e Candeeiros;  
- A criação de um plano de gestão e educação ambiental, de forma a fomentar o 
interesse do público pela zona; 
- A realização de acções de limpeza e sensibilização das populações para os perigos 
da deposição de lixos domésticos e outros para o património natural (Santos, 
2005). 
1.1.2. Localização 
O Vale da Ribeira do Mogo e o Vale da Charneca do Rio Seco situam-se em Portugal, 
na Região Oeste, no distrito de Leiria, conselho de Alcobaça e atravessam três freguesias: 
Évora de Alcobaça, Prazeres de Aljubarrota e S. Vicente. Estes vales encontram-se a oeste da 
Serra dos Candeeiros, a escassos 3km do Parque da Serra de Aire e Candeeiros.  
 9
   
Figura 2. Localização da área de estudo e rede hidrográfica. 
A área em destaque (Figura 2) ocupa cerca de 2150 hectares, tem um comprimento 
máximo de 10,3km e largura máxima de 3km, abrangendo as Cartas Militares de Portugal de 
Alcobaça (folha 317) e Cós (Alcobaça) (folha 307) publicadas pelo Instituto Geográfico do 
Exército. 
1.1.3. Influência Humana 
O Vale da Ribeira do Mogo acolhe 7 cavidades conhecidas com interesse 
arqueológico: Casa da Génia, Calatras alta, Calatras média, Ervideira, Pena da Velha, 
Mosqueiros alta e Cabeço da Ministra alta (Figura 3). 
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Figura 3. Localização das grutas do Vale da Ribeira do Mogo (Carta Militar 317 
(Alcobaça), escala 1:25000 – Instituto Geográfico do Exército). 1- Casa 
da Génia; 2- Calatras alta; 3- Calatras média; 4- Ervideira; 5- Pena da 
Velha; 6- Mosqueiros alta; 7- Ministra alta (n.m.: norte magnético) (Da 
Silva, 1998). 
Escavações feitas nestas grutas no final do século XIX, por Manuel Natividade, 
revelaram a presença de ocupação humana desde o Neolítico à idade do Ferro. Foram 
encontrados vários vestígios de cerâmica utilitária e ornamental, ossos, pontas de setas, 
machados, mós, lâminas de sílex, conchas e contas. De acordo com as descobertas feitas 
concluiu-se que nem todas as cavidades eram utilizadas como abrigo, estando algumas 
reservadas a cerimónias fúnebres (Da Silva, 1998).  
No Vale da Charneca do Rio Seco existe uma cavidade com interesse arqueológico, 
trata-se da Gruta do Carvalhal de Turquel, também designada por Algar do Estreito, denota 
uma ocupação contínua desde o Paleolítico superior à Idade do Bronze. De entre o espólio 
desta gruta destaca-se uma vasilha cerâmica em forma de suíno e vários ossos de grandes 
mamíferos, tais como cavalo, veado, auroque, cabra montês e mamute (Da Silva, 1998). 
As povoações mais próximas do Vale da Ribeira do Mogo são Chiqueda, Carvalhal, 
Ataíja, Cadoiço e Casais de Santa Teresa. No caso do Vale da Charneca do Rio Seco as 
aldeias mais próximas são Casais da Charneca, Vale de Ripas e Fonte Santa. Os terrenos de 
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ambos os vales estão, em parte, incluídos na Reserva Ecológica Nacional (Resolução do 
Conselho de Ministros nº177/77), os restantes pertencem a particulares (Santos, 2005). 
A Ribeira do Mogo é atravessada por quatro estradas municipais (556, 553, 1320 e 
1297) e o Rio Seco pela estrada municipal 1318 e por um caminho rural de acesso ao local de 
Vale de Ripas.  
No Ribatejo e Região Oeste concentram-se 44% do total de explorações de criação de 
gado suíno do país (Martins, 2003). No que diz respeito à área de estudo as explorações 
pecuárias concentram-se no Vale da Charneca do Rio Seco. No concelho de Alcobaça existem 
cerca de 310 mil suínos, as explorações são na sua maioria de pequena ou média dimensão, 
como tal grande parte dos efluentes não são tratados, sendo descarregados directamente em 
linhas de água ou algares, contribuindo para a elevada contaminação fecal das linhas de água 
(CMA, 2001). Esta contaminação representa um grave problema para o ecossistema aquático 
de rios e ribeiras da região, mas também para a saúde pública, uma vez que os contaminantes 
orgânicos podem impelir o aparecimento de doenças, como as gastroenterites, hepatites, 
febres tifóides, otites e conjuntivites (CMA, 2001). 
A criação de gado ovino e caprino é comum nesta região, embora sem grande 
expressão económica, ocorre essencialmente sob a forma de pequenos rebanhos que utilizam 
como áreas de pasto zonas de difícil acesso e fraca capacidade agrícola, tais como as dos vales 
estudados.  
A agricultura tem pouca expressão, nestes vales, devido ao difícil acesso, no entanto 
no Vale da Ribeira do Mogo existem, a montante, algumas parcelas cultivadas com vinha e 
cereais e em algumas zonas de ambos os vales pequenos olivais. 
Algumas zonas dos vales são áreas em regime cinegético associativo, sendo que 
existem no total 12 espécies cinegéticas em ambos os vales (Santos, 2005; Madeira & 
Patacho, 2006).  
A exploração de calcários do Jurássico Médio como rocha ornamental é também uma 
importante actividade económica da região, uma das variedades exploradas é o Vidraço da 
Ataíja (Da Silva, 2001). Ao longo do Vale da Ribeira do Mogo existem cinco pedreiras deste 
tipo de calcário, uma na localidade de Ataíja de Baixo, duas na Ataíja de Cima e duas mais 
pequenas em Casais de Santa Teresa. Existe ainda uma pedreira de exploração de brita de 
grande dimensão, na localidade de Lagoa do Cão. A indústria extractiva representa vários 
problemas tais como a delapidação, poluição, destruição da paisagem em geral e destruição da 
camada arável do solo e da vegetação envolvente (Da Silva, 2001).  
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Em toda a região têm sido efectuados estudos de prospecção de petróleo e de gás 
natural, uma vez que as condições geológicas são favoráveis ao seu aparecimento, no entanto 
foram encontradas apenas pequenas reservas cuja exploração não é rentável (Da Silva, 2001). 
É ainda de referir que a Ribeira do Mogo é atravessada, perto da localidade de Ataíja de 
Baixo, por um gasoducto.  
1.1.4. Geologia e Solos 
Os calcários são as rochas dominantes em ambos os vales, assim como na Serra dos 
Candeeiros, pertencem ao período Jurássico Superior e integram o Maciço Calcário 
Estremenho, cuja orientação é NE-SW. Estes vales encaixados possuem uma morfologia 
cársica, ou seja, resultante do efeito de dissolução do calcário, essencialmente pela acção da 
água das chuvas, levando à formação de dolinas, algares, grutas e lápias. Em consequência, a 
permeabilidade da rocha possibilita a existência de cursos de água subterrâneos, que resultam 
no carácter intermitente das ribeiras de ambos os vales (Da Silva, 1998; Da Silva, 2001). Para 
além dos calcários, esta região apresenta ainda margas e grés argilosos, também eles do 
Jurássico superior (CMA, 2001).  
   
Figura 4. Principais unidades morfoestruturais da Península Ibérica, localização da 
bacia lusitaniana (Kullberg, 2000). 
O Concelho de Alcobaça está inserido numa grande unidade geológica que abrange 
todo o litoral português, desde Aveiro a Setúbal, denominada Bacia Lusitaniana (Orla 
Mezocenozóica ou Orla Sedimentar). A Bacia Lusitaniana (Figura 4) é uma depressão 
alongada, limitada por falhas, orientada na direcção NNW-SSE, que se estende por um 
comprimento de 300km e uma largura de 150km. Esta é composta por sedimentos de 
espessura máxima de 5km, essencialmente, de origem sedimentar, e de idades compreendidas 
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entre o Triássico Superior e o Cretácico, a alimentação desta bacia provem de rochas do 
interior do país e também dos sedimentos gerados ao longo da abertura do Oceano Atlântico 
(CMA, 2001; Da Silva, 2001).  
A energia libertada pelas numerosas falhas activas que atravessam o território 
português ou se encontram na sua vizinhança podem originar sismos de intensidade variável. 
Esta região é atravessada por duas falhas e apresenta uma intensidade sísmica média (zona de 
intensidade B), tendo sido o maior sismo registado neste século de intensidade VII (na escala 
internacional) (CMA, 2001; Brito, 2003). 
Os solos de ambos os vales englobam-se na categoria de solos mediterrâneos 
vermelhos ou amarelos. Estes solos são caracterizados pela elevada capacidade de 
escoamento superficial e pouca espessura; estas características conferem-lhes uma elevada 
transmissividade que os torna importantes na descarga dos aquíferos, por outro lado aumenta 
a possibilidade de contaminação dos lençóis freáticos por poluentes (CMA, 2001). Na 
periferia das linhas de água dominam os aluviossolos de textura variada, sendo alguns deles 
muito férteis, no entanto apresentam um elevado risco de poluição (CMA, 2001). 
Os solos estão expostos a vários factores de stress, desde intervenções de construção 
civil, descargas de efluentes provenientes de suiniculturas, a extracção de rochas em 
pedreiras, a deposição de poluentes provenientes do ar, a erosão e os incêndios (CMA, 2001).  
1.1.5. Topografia e Hidrologia 
A Ribeira do Mogo e o Rio Seco, de acordo com o INAG (Instituto da Água) estão 
incluídos na Região Hidrográfica nº3 – Tejo (Figura 5). Esta inclui as bacias hidrográficas da 
zona oeste, compreendidas entre as bacias do Mondego e do Tejo (CMA, 2001). A Ribeira do 
Rio Seco corre de sul para norte, contrariamente ao Rio Alcoa, no qual desagua (Da Silva, 
2001). A Ribeira do Mogo nasce no Vale Grande (Serra dos Candeeiros), ao longo da sua 
trajectória juntam-se a ela outras ribeiras originando o Rio Alcoa. O Rio Seco nasce na 
Charneca do Rio Seco (Benedita), junta-se ao Rio da Fonte Santa e, posteriormente, ao Rio da 





Figura 5. Bacias hidrográficas de Portugal Continental. Região hidrográfica nº3 
assinalada. (Brito, 2003) 
Devido à natureza subterrânea das linhas de água desta região a existência de 
exsurgências é comum. A maior é a do Poço Suão, corresponde à maior descarga da face 
oeste do Maciço Calcário Estremenho, os furos de captação aí existente abastecem cerca de 
70% da população do concelho (CMA, 2001). 
A qualidade destas águas tem-se vindo a alterar devido ao elevado número de 
suiniculturas existentes no concelho. Associado a este facto as análises realizadas às linhas de 
água revelam elevadas concentrações de coliformes fecais e totais, demonstrando assim a 
degradação dos aquíferos subterrâneos (CMA, 2001). 
1.1.6. Clima 
A região de Alcobaça é abrangida pelo clima mediterrâneo. O relevo encaixado dos 
vales propicia a existência de microclimas, consoante a exposição, altitude e declive das 
encostas. 
1.1.7. Características climáticas do concelho de Alcobaça: 
- Precipitação e temperatura: Os Invernos são moderadamente frios e chuvosos. Os 
Verões são quentes e secos, os meses de Julho e Agosto são os mais secos. A amplitude 
térmica anual é elevada. No ano de 2005 verificaram-se os valores de seca mais elevados dos 
últimos 60 anos; 
- Vento: A maioria dos ventos da região vem de Noroeste, especialmente nos meses de 
Março a Setembro. Durante o Inverno, entre Novembro e Fevereiro, registam-se ventos 
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calmos, inferiores a 1km/h. Ao longo do ano não se verifica uma grande variação de 
velocidade nos diferentes rumos, o maior valor de velocidade média ocorre no mês de Abril 
(7,7km/h); 
- Nebulosidade e nevoeiro: Durante grande parte do tempo o céu apresenta alguma 
nebulosidade, apenas nos meses de Julho e Setembro o céu se encontra limpo ou quase limpo. 
O número de dias em que se regista nevoeiro é reduzido, não ultrapassando dois dias por mês; 
 - Geada: Este é um fenómeno meteorológico que pode causar alguns problemas à 
agricultura. Em média, durante o ano forma-se geada cerca de 20,1 dias, maioritariamente de 
Dezembro a Fevereiro (CMA, 2001).  
1.1.8. Flora 
A floresta actual é o resultado de um longo processo evolutivo, marcado por 
influências edáficas, climáticas e pela acção modeladora do Homem. Daí que a 
repartição actual das espécies já pouco tenha a ver com a de há alguns séculos (Da 
Silva, 2001).  
Devido à natureza encaixada dos vales podem verificar-se pequenas diferenças na 
vegetação, resultantes das diferentes exposições solares das encostas (Da Silva, 2001). De um 
modo geral, apresentam uma vasta e variada cobertura vegetal, nas encostas ensolaradas 
predominam os matos xerofílicos (Figura 6), no sub-bosque encontram-se umbrófilas e junto 
às linhas de água e entradas das grutas abundam briófitas e filicíneas (Silva, 2006). 
  
© B‡rbara Monteiro 
 
Figura 6. Carrasco (Quercus coccifera). 
A floresta portuguesa apresenta duas características essenciais: diversidade e 
coexistência de espécies originárias de vários pontos do mundo num território não muito 
vasto. A distribuição das espécies vegetais está relacionada com a temperatura e pluviosidade, 
 16
como tal, no território podem distingir-se duas áreas principais: uma a norte, atlântica, 
caracterizada pelas árvores de folha caduca e uma a sul, mediterrânea, onde predominam as 
espécies de folha persistente. Outros factores climáticos, como a altitude, a exposição ao sol, 
os regimes de vento dominantes ou a proximidade a linhas de água, permitem a existência de 
condições limitantes ou favoráveis ao desenvolvimento das diversas espécies (Martins, 2003). 
A mais importante mancha de vegetação de ambos os vales é sem dúvida o carvalho-
cerquinho (Quercus faginea), esta espécie é característica de encostas e cumes de solos 
calcários (Silva, 2006). É considerada também uma espécie de transição, possuindo 
características mediterrâneas, tais como folhas duras, espinhosas e cobertas de cera, e 
atlânticas, como a persistência da folha durante o Inverno para apenas cair na Primavera (Da 
Silva, 2001). 
O carvalhal tende a degradar-se com os fogos e excessivo pastoreio, podendo ser 
eliminado completamente em pouco tempo nessas condições, mantendo-se apenas o carrasco 
(Quercus coccifera), trata-se de uma planta de enorme resistência pela sua capacidade de 
formar toiças, revestindo taludes e extensas zonas de terreno (Da Silva, 2001; Cabral & 
Telles, 2005).   
Encontram-se ainda outras espécies de folha persistente geralmente associadas aos 
carvalhais mediterrâneos, tais como o medronheiro (Arbutus unedo), aroeira ou lentisco-
verdadeiro (Pistacia lentiscus), pilriteiro (Crataegus monogyna brevissima) e zambujeiro 
(Olea europaea sylvestris) extremamente resistente à seca, ventos fortes adaptada aos cumes 
pedregosos (Cabral & Telles, 2005; Santos, 2005). Pontualmente, ocorrem ainda sobreiros e 
azinheiras (Quercus suber e Quercus rotundifolia), loureiros (Laurus nobilis), castanheiros 
(Castanea sativa) e sanguinhos-das-sebes (Rhamus alaternus). Esporadicamente surgem 
plantações de pinhal (Pinus pinaster) e eucaliptal (Eucalyptus globulus), especialmente nas 
zonas menos profundas e de fácil acesso dos vales (Santos, 2005; Da Silva, 1998).  
O nível arbustivo é composto por uma mistura de urzes (Erica sp.), estevas (Citus 
spp.) e tojos (Ulex spp.) que cobrem as encostas dos vales, enquanto que ao longo das linhas 
de água dominam os silvados (Rubus spp.) e ocasionalmente caniços (Santos, 2005). Com 
menos expressão ocorre também tomilho (Thymus vulgaris), arruda (Ruta sp.), murta (Myrtus 
communis), alecrim (Rosmarinus officinalis), madressilva (Lonicera etrusca), pascoínhas 
(Coronilla sp.), alfavaca dos montes (Astragalos lusitanicus), bela luz (Thymus mastichina), 
oregãos (Origanum sp.), gilbardeira (Ruscus aculeatus), cardos e alcachofras (Da Silva, 
2001).  
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O abandono dos terrenos agrícolas dos vales levou a uma sucessão ecológica rápida, 
em apenas 50 a 60 anos, a vegetação tornou-se mais diversificada, densa e mediterrânea. No 
entanto, as árvores de fruto que ainda subsistem nos vales recordam a época em que a 
agricultura tinha maior expressão, entre estas contam-se cerejeiras (Prunus sp.), figueiras 
(Ficus carica), macieiras (Malus domestica), oliveiras (Olea europaea europaea), 
marmeleiros e videiras (Silva, 2006). Nas zonas mais acessíveis e planas encontram-se ainda 
sistemas agrícolas tradicionais, associados a estes existem também sebes. Estas sebes 
constituem refúgio para muitas espécies pois formam uma defesa contra ventos fortes, criam 
sombras, aumentam a humidade atmosférica e reduzem a temperatura (Da Silva, 2001). 
1.1.9. Fauna 
Os Vale da Ribeira do Mogo e Charneca do Rio Seco têm características geológicas, 
paisagísticas e florísticas próprias que proporcionam a existência de uma diversidade 
faunística considerável.  
Sob a protecção de ambos os vales, habitam um total de 51 espécies de aves, sendo 
esta a ordem mais representativa, das espécies existentes duas estão classificadas como 
vulneráveis: o açor (Accipter gentilis) e o maçarico-das-rochas (Actitis hypoleucos) segundo o 
Livro Vermelho dos Vertebrados de Portugal (Cabral et al., 2006; Madeira & Patacho, 2006).  
Estão inventariadas 23 espécies de mamíferos, das quais 9 são carnívoros, entre elas 
destaca-se a lontra (Lutra lutra) que está incluída nos anexos B-II e B-IV da Directiva 
Habitats e dois são quirópteros: morcego-de-ferradura-grande (Rhinolophus ferrumequinum) e 
morcego-de-peluche (Miniopterus schreibersii), ambos classificados como vulneráveis 
segundo o LVVP e constantes do anexo B-II da Directiva Habitats (Cabral et al., 2006; 
Madeira & Patacho, 2006; Santos, 2005).  
Existem ainda 8 espécies de répteis, a cobra-de-ferradura (Coluber hippocrepis) é uma 
delas e encontra-se abrangida pelo anexo B-IV da Directiva Habitats, existem ainda 4 
espécies de anfíbios (Madeira & Patacho, 2006). 
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1.2. Objecto de estudo 
1.2.1. Lepidoptera 
1.2.1.1. Classificação 
As borboletas pertencem à ordem Lepidoptera, que inclui borboletas diurnas e 
nocturnas, sendo esta uma divisão totalmente artificial, sem base cientifica. O termo 
Lepidoptera deriva das palavras gregas lepis (escama) e pteria (asa), que remetem para as 
características asas cobertas de escamas destes insectos (Schappert, 2000). As borboletas 
diurnas distinguem-se facilmente das nocturnas pelas antenas pouco volumosas e por 
disporem as asas na vertical quando em repouso. Este estudo debruçou-se apenas nas 
borboletas de hábitos diurnos por questões logísticas (ver Metodologia). Existem cerca de 
165000 espécies pertencentes à ordem Lepidoptera, fazendo deste o segundo maior grupo de 
insectos apenas suplantado pelos Coleópteros, no entanto, apenas 20000 (12%) são diurnas 
(Ropalóceros), distribuídas por duas superfamílias: Papilionoidea e Hesperioidea (Chinery, 
1998; Schappert, 2000).  
1.2.1.2. Biologia e Ecologia 
A origem da ordem Lepidoptera remonta ao período Triássico. No entanto, o fóssil 
mais antigo de borboleta diurna remonta apenas a 50 milhões de anos atrás (Chinery, 1998; 
Maravalhas, 2003). Os lepidópteros partilham um ancestral comum com uma outra ordem de 
insectos, os Trichoptera, sendo estes os seus parentes mais próximos (Chinery, 1998).  
Os membros da ordem Lepidoptera possuem dois pares de asas membranosas cobertas 
por escamas e uma armadura bucal composta por uma probóscide, através da qual se 
alimentam de néctar. O dimorfismo sexual é bastante acentuado: os indivíduos de cores mais 
berrantes são, geralmente, os machos enquanto que as fêmeas apresentam uma coloração mais 
discreta.  
Os Lepidoptera têm um ciclo de vida com metamorfose completa (holometabólicos), 
passando por quatro estádios de desenvolvimento: o ovo, a lagarta, a pupa ou crisálida e o 
adulto. A lagarta tem por objectivo consumir grandes quantidades de alimento de forma a 
acumular energia para o próximo estádio – a crisálida – durante o qual não se alimenta, 
mantem-se num casulo enquanto ocorrem as modificações que a transformam num indivíduo 
alado capaz de se reproduzir (Maravalhas, 2003).  
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Os machos são, geralmente, territoriais. O reconhecimento da espécie é feito por 
contacto visual e através de feromonas produzidas por uma glândula localizada no abdómen, 
no caso das fêmeas, e nas asas, no caso dos machos (Chinery, 1998). A parada nupcial inclui 
complexas danças que se prolongam até que a posição de cópula seja atingida. O contacto 
cauda a cauda é geralmente curto durando apenas alguns minutos e, frequentemente, ocorre 
no chão ou na vegetação, mas pode também ocorrer em pleno voo (Maravalhas, 2003). A 
fêmea pode acasalar com mais de um macho, mas geralmente é o macho a ter várias parceiras, 
nalgumas espécies o macho produz uma membrana que cobre a genitália da fêmea impedindo 
o contacto com outros machos (Maravalhas, 2003).  
Após a fertilização, a fêmea deposita os ovos em plantas. O local escolhido depende 
de vários factores como a abundância de alimento para as lagartas, a exposição ao sol, a 
orientação em relação ao vento, a existência de abrigos e a presença de plantas que forneçam 
néctar na época de voo do adulto (Maravalhas, 2003). A fêmea tem a capacidade de detectar 
substâncias químicas produzidas pelas plantas de forma a identificá-las (Harris & Harris, 
1997). O aspecto dos ovos pode variar de massas compactas, passando por alinhamentos ou 
simplesmente pequenos agrupamentos. A disposição dos ovos varia consoante a espécie é 
monofágica ou polifágica (Maravalhas, 2003). 
As borboletas adultas, aquando da emergência, encontram-se ainda frágeis e incapazes 
de voar, necessitando por isso de repousar um momento até que o seu exosqueleto e asas 
endureçam de forma a puderem finalmente levantar voo. Nesta fase estão vulneráveis a vários 
predadores, assim como a parasitas. 
Algumas espécies de borboletas passam o Inverno no estado de ovo, mas a maioria 
eclode poucos dias depois da postura, consomem o invólucro dos ovos e com as suas potentes 
mandíbulas trituram a planta hospedeira (Chinery, 1998). A lagarta pode ter várias formas 
dependendo das espécies e do modo de vida: os órgãos da visão são simples e este sentido 
pouco apurado, muitas vezes possuem apêndices ou texturas bizarras que lhe servem de 
camuflagem, protegendo-as dos predadores. Esta é a fase em que enfrentam maiores perigos, 
desde predadores como aves, invertebrados e mamíferos a parasitas (Himenópteros e 
Dípteros), fungos, bactérias e vírus (Maravalhas, 2003). Quando a lagarta já reuniu reservas 
energéticas suficientes procura um local discreto para se estabelecer. Tece o seu casulo, cuja 
cor serve de camuflagem, e entra em letargia total consumindo apenas as energias acumuladas 
e realizando as trocas gasosas a partir de estigmas. O tempo necessário para que a 
metamorfose seja completada varia de espécie para espécie, sendo maior nas espécies 
tropicais (Maravalhas, 2003). 
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Os Lepidoptera têm um papel importante na polinização, quando penetram a longa 
probóscide no cálice da flor retiram néctar, mas também uma porção de pólen que vão 
espalhando à medida que se alimentam, contribuindo assim para a disseminação de muitas 
espécies de plantas por vários locais. 
Várias espécies de borboletas realizam migrações, geralmente de natureza sazonal ou 
local. Podem verificar-se variações morfológicas geográficas e sazonais dentro da mesma 
espécie, estas últimas são claramente visíveis nos indivíduos da espécie Lycaena phlaeas 
(Maravalhas, 2003).  
1.2.2. Odonata 
1.2.2.1. Classificação 
Actualmente, conhecem-se cerca de 5700 espécies de Odonata, das quais 2750 
pertencem à subordem Zygoptera e 2950 pertencem à subordem Anisoptera (Dijkstra, 2006). 
No estado adulto as duas subordens são facilmente reconhecidas: os Zygoptera (libelinhas ou 
cavalinhos-do-diabo) são mais pequenos e frágeis e possuem dois pares de asas semelhantes 
que, em repouso, dispõem na vertical; os Anisoptera (libélulas ou tira-olhos) são grandes e 
robustos, as asas posteriores são mais recortadas na base que as anteriores e em repouso as 
asas permanecem na horizontal. As larvas de Zygoptera distinguem-se por possuírem três 
caudas na extremidade do abdómen e guelras externas; contrariamente às de Anisoptera que 
possuem apenas cerdas curtas no abdómen e têm guelras internas. A identificação das 
espécies de zigópteros e de anisópteros pode ser feita a partir do último estado larvar ou da 
exuvia (Barnard, 1999). 
1.2.2.2. Biologia e Ecologia  
Esta ordem surgiu no Carbónico superior e separou-se desde logo de todos os outros 
insectos alados, possuindo por isso uma forma de voo e estrutura da asa primitivas (Williams 
& Feltmate, 1994). A subordem Zygoptera surgiu primeiro, no início do Pérmico, enquanto os 
primeiros fósseis da subordem Anisoptera datam do Jurássico (Askew, 1988). As primeiras 
libélulas podiam atingir envergaduras de 70cm, como era o caso de Meganeura sp. (Packham, 
2001).  
Os Odonata caracterizam-se por terem olhos grandes, antenas pequenas, dois pares de 
asas com uma complexa rede de veias e um pteroestigma pigmentado na extremidade. O 
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macho é sempre muito mais colorido que a fêmea. Nos Zygoptera a diferença é mais notável 
que nos Anisoptera.  
As larvas de Odonata são aquáticas e podem ocupar vários tipos de ecossistema 
dulciaquícolas. Estes insectos são hemimetabólicos, desenvolvem vários estádios larvares 
antes da emergência de um imago, comportamental e morfologicamente, distinto das ninfas. 
As larvas são carnívoras, alimentando-se de vários invertebrados ou mesmo de pequenos 
peixes e girinos; a captura das presas é feita com a máscara, labium extensível, que executa 
movimentos extremamente rápidos que surpreendem a presa (Maravalhas, 2003). Por sua vez 
são presas de peixes, rãs, sapos, tritões e outros invertebrados, tais como escorpiões de água e 
larvas de escaravelho (Daguet, 2005). A distribuição das larvas depende de vários factores, 
tais como o movimento da água, o pH, a temperatura, a quantidade e tipo de vegetação 
(McClune, 2001). 
Os ovos dos Odonata são sempre depositados no meio aquático, quer seja 
directamente na água ou lançados ainda em voo (Sympetrum sp.), entre o lodo 
(Cordulegastridae) ou sob plantas (Askew, 1988; Borror et al., 1997). Para os ovos se 
desenvolverem a baixas temperaturas é necessária muita energia, daí que sejam, 
preferencialmente, depositados em águas quentes (Pritchard & Leggott, 1987). 
   
Figura 7. Exuvia de Odonata abandonada na vegetação. 
 
A maioria dos Zygoptera completa o seu ciclo de vida num ano, enquanto que os 
Anisoptera podem levar de um a cinco anos, dependendo da temperatura e disponibilidade de 
alimento; o número de estádios varia entre dez e quinze (Merrit & Cummins, 1979; Harris & 
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Harris, 1997). A esperança média de vida, na fase adulta, é de 2 a 4 semanas para os 
Zygoptera, podendo atingir o dobro nos Anisoptera (Askew, 1988). A emergência destes 
insectos depende de vários factores como a temperatura (do ambiente e da água), o 
fotoperíodo, a turbulência da linha de água, as condições meteorológicas e a disponibilidade 
de alimento (Resh & Rosenberg, 1984).  
Muitas espécies de Odonata sincronizam a sua emergência de forma a aumentar as 
hipóteses de acasalamento, especialmente quando o período de voo é curto (Harris & Harris, 
1997). Os adultos recém emergidos deixam para trás a exuvia (exosqueleto da larva) (Figura 
7), estabelecem-se na vizinhança do ponto de emergência e esperarem até estarem aptos para 
voar (Askew, 1988). A temperatura é determinante para o funcionamento dos músculos de 
voo, esta pode variar entre os 30 e os 40ºC nas espécies maiores a 25ºC nas menores 
(McClune, 2001). Os indivíduos desta ordem são predadores activos de outros insectos que 
capturam em voo ou em repouso, projectando as pernas para a frente e agarrando a presa, que 
pode consistir em mosquitos, melgas, borboletas, abelhas ou mesmo outras libélulas, cada 
odonata pode consumir, por dia, o equivalente a 20% do seu peso corporal (Packham, 2001). 
Podem também ser predados por aves, aranhas, rãs, sapos e até libélulas maiores (Dauguet, 
2005). Os Odonata podem ser parasitados por ácaros que se instalam no tórax ou abdómen, no 
entanto não parecem causar qualquer dano ao hospedeiro (Borror et al., 1997). 
Os adultos de ambas as subordens de Odonata têm uma boa capacidade de voo 
podendo dispersar-se num raio relativamente amplo em torno do local de emergência. Podem 
ser vistos a patrulhar pontos de água por distâncias de 90 metros ou mais, em dias quentes de 
sol, e algumas espécies até de noite, sendo que a velocidade máxima registada por uma 
libélula foi de 38km/h (Borror et al., 1997).  
Os machos de muitas espécies de Odonata apresentam um comportamento territorial, 
que ajuda a controlar a competição inter-específica nos habitats densamente povoados, reduz 
a perturbação no acasalamento e postura, resultando na dispersão dos machos sexualmente 
maduros para novos locais de estabelecimento de populações (Richards & Davies, 1977). 
Durante o acasalamento, o macho agarra a fêmea pelo tórax, ou atrás dos olhos, com os 
cerdos que possui no extremo do abdómen. De seguida, a fêmea dobra a ponta do abdómen 
adoptando a posição de cópula (Ackerman, 2006). Os órgãos reprodutores masculinos 
encontram-se na face ventral do segundo segmento abdominal, sendo esta uma característica 
única deste grupo, uma vez que em todos os outros insectos estes se localizam na extremidade 
do abdómen (Borror et al., 1997). Os Odonata não apresentam, no geral, rituais de 
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acasalamento, a excepção são os Calopteryx e Platycnemis, em que o macho se exibe à fêmea 
e lhe mostra como o seu território é adequado à postura (Askew, 1988). 
Os Odonata, assim como outros grupos de insectos aquáticos, constituem uma fonte 
importante de nutrientes e energia não só para os ecossistemas aquáticos, mas também para os 
predadores terrestres da região ripícola, enquanto adultos emergentes, contribuindo desta 
forma para a translocação de energia das teias tróficas aquáticas para as terrestres (Lynch et 
al., 2002; Sanzone et al., 2003). Como predadores de topo sobre muitos invertebrados, 
contribuem, em muitos casos, para o controlo de espécies problemáticas para a saúde pública, 
tais como moscas e mosquitos (Ramsay & Cannings, 2004). 
1.3. Objectivos 
O crescente aumento das ameaças à biodiversidade, torna cada vez mais importante a 
gestão dos habitats de forma a evitar a sua destruição e a perda das populações que neles 
subsistem. Não existe melhor forma de defender a biodiversidade do que conhecendo-a, daí a 
importância de estudos de inventariação dos vários grupos seres.   
A área de estudo é uma zona de características ecológicas muito interessantes, no 
entanto esta não é ainda uma área protegida. Localiza-se na proximidade de várias 
localidades, essa proximidade deixa este ecossistema muito vulnerável a ameaças de origem 
antropogénica, tais como poluição, destruição de habitat e declínio das espécies existentes. 
Neste caso as principais actividades antropogénicas desenvolvidas na proximidade da área de 
estudo são a extracção de pedra, a suinicultura e a agricultura. 
Na conservação da natureza é essencial sensibilizar as populações, especialmente 
aquelas que habitam nas zonas limítrofes das áreas a proteger, para tal a educação ambiental é 
uma ajuda preciosa. Na área de estudo têm sido levadas a cabo, à vários anos, acções de 
educação ambiental, a abordagem de grupos como as borboletas e as libelinhas neste tipo de 
acções seria uma mais valia, uma vez que estes grupos de insectos despertam, geralmente, 
grande interesse nas pessoas pelo efeito visual e beleza que detêm. 
Os principais objectivos deste estudo seriam inventariar e verificar a distribuição das 
espécies de lepidópteros e odonatos no Vale do Mogo e Charneca do Rio Seco, através da 
realização de transectos na área de estudo. E, posteriormente, identificar o impacto das várias 
actividades antropogénicas nessas comunidades. 
Com este projecto podem também atingir-se alguns objectivos acessórios, tais como:  
- A obtenção de mapas de distribuição das populações de Odonata e Lepidoptera; 
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- A criação de uma base de dados com a localização dos lepidópteros e odonatos, 
tipo de habitat, número de indivíduos observados, condições climáticas e altitude em que 
foram encontrados. Esta pode ser uma ferramenta útil para a gestão destes dois grupos de 
insectos, assim como para futuros estudos deste tema. 
- Identificação dos factores de ameaça presentes na área de estudo; 
- Esboço da caracterização das comunidades aquáticas existentes nos cursos de água 
presentes na área de estudo. 
A identificação dos factores de ameaça presentes na área de estudo pode ajudar a 
definir um plano de acção que contemple acções a nível do habitat, espécies e abordagem do 
público, nomeadamente, como complemento a acções de conservação aplicadas a outros 
grupos de espécies afectados (Sands & New, 2002). 
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2. Material e Métodos 
2.1. Pesquisa bibliográfica 
A primeira parte deste trabalho prendeu-se com a pesquisa bibliográfica sobre os 
Vales da Ribeira do Mogo e Charneca do Rio Seco, lepidópteros, Odonata e possíveis 
métodos a aplicar na área de estudo.  
A importância desta fase reside na necessidade de uma boa preparação para a 
planificação do trabalho de campo. 
2.2. Amostragem  
A amostragem de lepidópteros e odonatos foi iniciada em Janeiro de 2007 e terminada 
em Julho do mesmo ano, a área de estudo inclui os vales da Ribeira do Mogo e da Charneca 
do Rio Seco.  
Foram amostrados apenas os lepidópteros diurnos uma vez que por razões logísticas e 
de segurança não permitiam a amostragem nocturna. 
Para monitorização de ambos os grupos em estudo foram realizados transetos fixos 
(Figura 8) percorridos a pé de distância variável, entre 1 a 2km. Os mesmos transeptos foram 
repetidos, de jusante para montante, todos os meses, em dias de condições climatéricas 
apropriadas. 
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Figura 8. Mapeamento dos transetos realizados durante a amostragem em ambos 
os vales. 
 
A técnica aplicada foi a de captura activa por meio de rede entomológica, com um aro 
de 40cm diâmetro e comprimento de 80cm. Os exemplares capturados foram identificados no 
campo através de guias, no caso dos lepidópteros foram utilizados “As Borboletas de 
Portugal” (Maravalhas, 2003) e “Butterflies of Britain & Europe” (Chinery, 1998), para os 
odonatos “Field Guide to the Dragonflies of Britain and Europe” (Dijkstra, 2006). Os 
parâmetros registados foram os seguintes: nome da espécie, número de indivíduos, data, hora, 
estado do tempo, nome do colector, tipo de vegetação, altitude e local de observação. A 
localização de cada indivíduo foi registada com GPS (GARMIN eTrex Summit).  
Durante a amostragem referente ao mês de Maio foi recolhida, em cada um dos vales 
(transeto 1 e transeto 6), uma amostra da comunidade aquática. A recolha foi feita utilizando 
uma rede de colecta adequada, por varrimento da margem durante 3 minutos no sentido 
contrário à corrente. Posteriormente, as amostras foram observadas à lupa binocular, 
ampliação até 500x e identificados os diferentes elementos das amostras. 
Os dados obtidos com GPS foram descarregados através do programa informático 
OziExplorer (versão 3,9) e projectados em WGS84 UTM zona 29N.  
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2.3. Caracterização dos transetos 
Transeto 1: Linha de água permanente perto da localidade de Chiqueda, junto à zona 
de captação de água. Vegetação densa constituída por carrascos, medronheiros, saguinhos-
das-sebes, zambujeiros, carvalhos-cerquinhos, aroeiras, silvas, marmeleiros, urzes e heras. 
Caminho frequentemente utilizado por praticantes de BTT.  
Transeto 2: Linha de água seca e obstruída por acumulação de cascalho, lamas e peças 
de máquinas. Forte impacto visual e sonoro da pedreira. Vegetação escassa na margem 
esquerda, margem direita com vegetação recente, essencialmente medronheiros e alguns 
zambujeiros.  
Transeto 3: Vale fechado com muitas arribas calcárias, existência de pequenos olivais, 
no inicio do percurso perto da localidade de Carvalhal, assim como de algumas figueiras. 
Vegetação dominada por carvalhos-cerquinhos e carrascos. 
Transeto 4: Várias parcelas de terreno agrícola ao longo do percurso, vinha e pomares 
de macieiras, alguns abandonados, em cada uma destas parcelas existe um pequeno poço. 
Existem também pequenas plantações de pinheiro bravo e eucalipto. A cerca de meio do 
percurso existe uma mancha de carvalhal pequena, mas bem conservada. Presença de 
pastoreio de ovinos e caprinos. 
Transeto 5: Linha de água muralhada e desviada para rega. Margem esquerda 
pontuada de parcelas de terreno cultivado, não abandonado, com vinha e milho, assim como 
pequenas plantações de pinheiro bravo. Margem esquerda não cultivada, terreno com maior 
declive, essencialmente ocupado por carvalhos-cerquinhos, carrascos e medronheiros, alguns 
pinheiros bravos, eucaliptos e sobreiros, tal como giestas e tojos. Mistura de solo argiloso e 
calcário.  
Transeto 6: Linha de água com água no inicio do percurso, perto da localidade de 
Casais da Charneca, até Maio. Margem direita com grandes parcelas de terra cultivada com 
cereais e pomares de macieiras, pequena plantação de eucaliptos no final do percurso. Em 
ambas as margens suiniculturas nas cumeadas. Margem esquerda com declive acentuado, com 
vegetação variada, carrascos, aroeiras, zambujeiros, sanguinhos-das-sebes e alguns carvalhos-
cerquinhos. Pastorícia de caprinos e ovinos em ambas as margens. 
Transeto 7: Linha de água com algumas poças de água parada de cor escura e cheiro 
desagradável. Olivais e pequeno eucaliptal perto da localidade de Fonte Santa. Vegetação 
dominada por carrascos, aroeiras, sanginhos-das-sebes e zambujeiros, junto à linha de água 
muitos espinheiros, silvas e fetos. Poucos carvalhos e medronheiros. Suiniculturas nas 
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cumeadas, numa das zonas mais largas do vale existem duas lagoas de escoamento de 
resíduos pecuários.  
Transeto 8: Acesso difícil, linha de água seca, terrenos não cultivados, alguns 
vestígios de gado caprino. Altas arribas e fragas calcárias, algumas ocupadas por aves de 
rapina. Vegetação dominada por carrascos, zambujeiros e espinheiros, silvas, alecrim e 
funcho abundantes.  
2.4. Tratamento de dados e análise estatística  
Os mapas de distribuição foram concebidos no programa informático ESRI® Arc 
Map™ 9,0 (ESRI, 2004) a partir dos pontos obtidos no campo.  
A análise estatística foi feita a partir do software Primer 5,0. Foi criada uma matriz 
global que compreende 44 espécies (Lepidoptera e Odonata) e 8 transetos. Esta análise 
efectuou-se com base em matrizes de similaridade, que por sua vez foram calculadas 
recorrendo a funções de semelhança de Bray-Curtis aplicadas aos dados. O índice de 
semelhança de Bray-Curtis considera a semelhança percentual entre espécies e interpreta os 
zeros da matriz como a inexistência de espécies. Este índice tem a particularidade de ser 
relativamente insensível a grandes diferenças (Ludwing & Reynolds, 1998). As matrizes de 
similitude obtidas foram ainda submetidas a transformação por raiz quadrada, este tipo de 
transformação permite dar menos peso a grupos dominantes (Jongman et al., 1987). 
Com intuito de realizar uma análise de classificação produziu-se dendogramas através 
do método das ligações médias. O método das ligações médias é intermédio entre as ligações 
simples e completas, que tem em consideração não apenas um elemento de cada grupo (par), 
mas sim todos os elementos dos grupos em análise. Pelo método das ligações médias a 
(dis)similitude entre grupos é definida como a (dis)similitude média entre todos os pares de 
membros possíveis (um de cada grupo) (Jongman et al., 1987). 
A análise de ordenação dos dados de distribuição das espécies estudadas foi efectuada 
pelo método MDS (“Multidimensional Scaling”) permitindo-nos identificar a existência de 
relações ecológicas (Ludwing & Reynolds 1998). Este método adequa-se a dados que não são 
normais ou estão representados em escalas arbitrárias ou descontinuas e é o método mais 




Em Portugal continental existem 107 espécies de lepidópteros distribuídas por 5 
famílias: Hesperiidae, Papilionidae, Pieridae, Lycaenidae e Nymphalidae. Segundo a 
bibliografia estão confirmadas 64 espécies para a zona centro onde se localiza a área de 
estudo (Maravalhas, 2003). Ao longo deste estudo foram registadas 36 espécies, tendo sido 
detectadas 56% das espécies descritas para a área. Foi ainda encontrada uma espécie da 
família Nymphalidae que não estava registada para a área de estudo: Polygonia c-album. 
 
Tabela I. Número de espécies assinaladas para Portugal Continental, número de 
espécies esperadas, segundo a bibliografia, e número de espécies 
encontradas na área de estudo durante a realização deste trabalho para 
cada família da ordem Lepidoptera. 
Família Nº espécies 
Portugal 
Nº espécies esperadas Nº espécies 
encontradas 
Hesperiidae 15 8 2 
Papilionidae 3 3 3 
Pieridae 14 11 10 
Lycaenidae 36 20 8 
Nymphalidae 39 22 13 
Total 107 64 36 
 
Existem na Europa 120 espécies de Odonata, 65 das quais estão assinaladas para 
Portugal encontrando-se distribuídas por 2 subordens: Zygoptera e Anisoptera, das quais duas 
são insulares. A odonatofauna portuguesa representa 83% da fauna ibérica (Dijkstra, 2006; 
Ferreira et al., 2006). No entanto, os dados sobre a sua distribuição são extremamente 
incompletos, existindo poucos dados recentes, à excepção de alguns estudos realizados em 
áreas protegidas: na Reserva Natural da Serra da Malcata foram encontradas 22 espécies, no 
Parque Natural de Montesinho foram encontradas 14 espécies e no Parque Natural do Alvão 
foram encontradas 19 espécies (Ferreira et al., 2005; Monteiro, 2006; Moreira, 2006).  
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Tabela II. Espécies de Lepidoptera encontradas na área de estudo. 
Superfamília Família Subfamília Espécie 
Pyrginae Spialia sertorious 
Hesperioidea Hesperiidae 
Hesperiinae Thymelicus sylvestris 


















































Durante a realização deste trabalho foram encontradas apenas oito espécies de 
odonata, distribuídas por ambas as subordens, representado apenas 13% das espécies 
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nacionais. Todos os indivíduos identificados eram adultos, não foram encontradas larvas ou 
exuvias. As espécies mais frequentes foram Sympetrum fonscolombii e Anax imperator. 
Todas as 8 espécies foram registadas no vale da Ribeira do Mogo, mas apenas uma foi 
registada na Charneca do Rio Seco (Sympetrum fonscolombii). 
Para cada espécie encontrada, tanto lepidóptero como odonata, foi produzido um mapa 
de distribuição na área de estudo que consta do anexo I.  
  
Tabela III. Espécies de Odonata encontradas na área de estudo. 
Subordem Família Espécie 
Calopterygidae Calopteryx haemorrhoidalis 
Lestidae Lestes virens Zygoptera 
Coenagrionidae Pyrrhosoma nymphula 
Aeshna mixta 
Aeshna cyanea Aeshnidae 
Anax imperator 
Gomphidae Gomphus pulchellus 
Anisoptera 
Libellulidae Sympetrum fonscolombii 
 
No total foram registadas 44 espécies em 8 transetos, estes dados foram organizados 
numa matriz global (Anexo II). Uma análise de classificação pelo método das ligações médias 
produziu dendogramas relativos às espécies e aos transetos que permitem verificar a 

















































































































































































































































































































Figura 9. Dendograma representativo da similitude entre espécies obtido pelo 
método das ligações médias. 
 
No dendograma representado na Figura 9 distingue-se um grande grupo que engloba 
desde Glaucopsyche melanops a Pyronia cecilia, este agrupa espécies mais comuns e que 
estão mais uniformemente distribuídas. Existe um grupo mais pequeno de espécies pouco 
comuns que engloba desde Aeshna mixta a Celastrina argiolus, dentro deste existe um 
subgrupo composto por espécies exclusivas do transeto 5 (A. mixta, N. polychloros, I. 
lathonia e I. feisthamelii). As espécies mais raras encontram-se dispersas nos restantes 
pequenos grupos, o maior destes grupos engloba desde Papilio machaon a Vanessa cardui, 
existe ainda um subgrupo que junta as espécies exclusivas de transeto 3 (P. machaon, M. 
deione, L. pirithous e C. rubi). Um outro grupo junta as espécies que ocorrem apenas no 
transeto 1: Lestes virens, Calopteryx haemorrhoidalis e Pyrrhosoma nymphula. E um outro 
que compreende apenas Polygonia c-album e Charaxes jasius. Duas espécies estão isoladas: 
Pontia daplidice e Euchloe belemia, estas espécies são ambas exclusivas do Vale do Rio 

















Figura 10. MDS obtido a partir de uma matriz de similitude de Bray-Curtis, relativo à 
ordenação das espécies, levando à formação de sete grupos. 
 
Uma análise de ordenação através de um MDS (Figura 10) permite verificar a 
existência de grupos congruentes com os sete grupos observados no dendograma (Figura 9). 
A única excepção é a espécie Gomphus pulchellus que no MDS se encontra no grupo das 
mais frequentes, enquanto que no dendograma aparece junto das espécies constituintes do 











































Figura 11. Dendograma representativo da similitude entre transetos obtido pelo 
método das ligações médias. 
 
No dendograma representado na Figura 11 verifica-se a existência de dois grupos 
distintos de transetos, um agrupando T6, T7 e T8 e outro agrupando T4, T5, T3, T2 e T1. O 
primeiro grupo corresponde ao Vale do Rio Seco e o segundo ao Vale da Ribeira do Mogo, 
salientando desta forma as diferentes características dos vales. O agrupamento correspondente 
ao vale do Mogo subdivide-se em dois grupos: T4 e T5, situados mais a montante, e T1, T2 e 
T3, a jusante. Verifica-se ainda a separação de T1 e T3 de T2, diferindo o último pelo elevado 
grau de perturbação proveniente da proximidade de uma pedreira. No agrupamento do vale do 
Rio Seco verifica-se que T7 e T8 estão mais próximos um do outro que T6, esta separação 
reflecte a menor utilização do vale correspondente aos dois últimos transetos em relação a um 
T6 com forte presença de agricultura, pecuária e pastorícia.  
Através da matriz reorganizada (Tabela 4) é possível visualizar a abundância e 
distribuição das várias espécies. As espécies mais abundantes são Satyrium esculi e Pararge 
aegeria, seguidas de Maniola jurtina e Melanargia lachesis. Existem sete espécies que 
ocorrem em todos os transetos: Satyrium esculi, Pararge aegeria, Gonepteryx rhamni, Pieris 
brassicae, Gonepteryx cleopatra, Maniola jurtina e Colias croceus. Dezasseis espécies foram 
encontradas apenas no Vale do Mogo e apenas 2 exclusivamente do vale do Rio Seco (P. 
daplidice e E. belemia), estas correspondem às duas espécies isoladas no dendograma da 









segundo (T2), reflectindo, mais uma vez, o impacto resultante da pedreira de brita existente 
nas imediações. No vale da Charneca do Rio Seco é o transeto 6 que regista menor número de 
espécies, reflectindo uma maior humanização desta zona do vale.  
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Tabela IV. Matriz reorganizada representando as afinidades entre espécies e 
transetos de acordo com os dendogramas acima mencionados. As cores 
representam as diferentes densidades: de 1 a 10 amarelo; de 11 a 20 
rosa; de 21 a 30 laranja; de 31 a 40 vermelho; mais de 40 a roxo. 
Espécies T3 T1 T2 T5 T4 T8 T7 T6 
P. cecilia         
L. phaleaes               
S. esculi                 
L. sinapsis                
P. aegeria                 
G. rhamni                 
A. cardamines                
P. brassicae                 
G. cleopatra                 
M. jurtina                 
C. croceus                 
Z. rumina                
V. atalanta               
P. rapae                
T. sylvestris               
P. bathseba               
M. lachesis                
S. fonscolombii              
P. icarus              
L. megera              
A. cramera             
A. imperator            
S. sertorius              
G. melanops             
A. mixta          
N. pholychloros          
I. lathonia          
I. feisthamelii          
G. pulchellus           
A. cyanea           
C. argiolus            
P. machaon          
M. deione          
L. pirithous          
C. rubi          
E. cramera           
V. cardui           
L. virens          
C. haemorrhoidalis          
P. nymphula          
P. c-album           
C. jasius           
P. daplidice          
E. belemia          
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No mês de Maio, foi recolhida uma amostra de água no transeto 1, Ribeira do Mogo, e 
no transeto 5, Rio Seco. As amostras foram analisadas e os vários grupos presentes 
identificados. 
 
Tabela V. Grupos identificados na análise das amostras de água recolhidas em 
ambos os vales, T1- Vale do Mogo e T6- Vale do Rio Seco, em 8 de 
Maio de 2007. 
 T1 T6 
Notonectidae 2 5 
Hydrometridae  1 
Hemiptera 
(adultos) 
Aphididae  1 
Coleoptera Gyrinidae 173 (larvas) 116 
(110 larvas; 6 adultos) 
Culicidae 5 16 Diptera 
(larvas) Chironomidae 21 24 
Ephemeroptera (larvas)  3 
Plecoptera (larvas) 2 15 
Total Insecta 203 181 
Cladocera  28 
Gastropoda 53  
  
A amostragem das linhas de água localizadas ao longo dos percursos monitorizados 
tinha como objectivo primário comparar as densidades e diversidades de Odonata encontrados 
em estado larvar e estado adulto, no entanto não foi encontrado nenhum odonata nas amostras 
de água recolhidas, possivelmente devido à dificuldade de acesso a locais de amostragem ou à 
época em que foi realizada a amostragem. Também não foi possível fazer mais amostragens 
porque a linha de água secou durante o verão. 
Na amostra recolhida no Vale do Mogo foram identificados 5 grupos de insectos e no 
Vale do Rio Seco 8 grupos. O grupo mais abundante em ambas é o dos Coleópteros, família 
Gyrinidae. No total foram identificados mais indivíduos da classe Insecta em T1 que em T6. 
Para além de insectos foram ainda encontrados cladóceros e gastrópodes.  
Os índices de diversidade são abstracções da complexa estrutura das comunidades 
muito úteis para realizar comparações (Begon et al, 2002). Foram calculados índices de 
diversidade de Shannon e de equitabilidade para os vários transetos realizados e também para 
os dados resultantes das amostras de água recolhidas, mas apenas tendo em conta os estados 
larvares.  
O índice de Shannon (H) foi calculado de acordo com a seguinte fórmula: 
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em que Pi é a proporção de indivíduos de cada espécie e S é o número total de 
espécies da comunidade (Begon et al., 1996). 
E a equitabilidade (J): 
 
assume valores entre 0 e 1 (Begon et al., 1996).  
Os valores do índice de diversidade são semelhantes em todos os transetos, sendo os 
transetos número 5, 3 e 1 os mais elevados, todos eles englobados no vale do Mogo. O índice 
de equitabilidade também não varia muito, sendo, no entanto, mais elevado em T6, T7 e T8, 
que correspondem ao vale do Rio Seco. Com tal, os indivíduos estão distribuídos de forma 
mais homogénea pelas várias espécies no Vale do Mogo.  
 
Tabela VI. Índices de diversidade (H) e equitabilidade (J) correspondentes à 
amostragem de lepidópteros e Odonata feita nos vários transetos.   
 T1 T2 T3 T4 T5 T6 T7 T8 
H 2,52 2,27 2,61 2,31 2,63 2,41 2,45 2,34 
J 0,76 0,77 0,78 0,78 0,79 0,82 0,80 0,83 
 
Tabela VII. Índices de diversidade (H) e equitabilidade (J) correspondentes à 
amostragem de larvas identificadas nas amostras de água recolhidas. 
 T1 T6 
H 0,55 1,20 
J 0,40 0,74 
 
  
Os valores do índice de Shannon obtidos para a comunidade de larvas aquáticas é 
consideravelmente mais baixo que o referente aos adultos terrestres observados nos mesmos 
locais (Tabela 5), relevando que a diversidade é maior nos adultos que nas larvas, no entanto 
os grupos encontrados em ambas as comunidade não são os mesmos e a amostragem da 
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comunidade aquática só foi realizada uma vez. Também das espécies amostradas de adultos 
nem todos possuem uma fase larvar aquática.  
O índice de diversidade é mais elevado em T6 que em T1, este facto pode estar 
relacionado com o tipo de substrato encontrado em cada um dos locais de amostragem, em T6 
o substrato era argiloso, constituído essencialmente por partículas finas e rico em matéria 
orgânica, enquanto que em T1 existia sobretudo cascalho limpo e algumas plantas aquáticas. 
A equitabilidade é mais elevada em T6 que em T1, assim como o número de grupos 
representados, revelando que em T1 os indivíduos então mais homogeneamente distribuídos 
pelos vários grupos, embora o número de grupos seja menor.  
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4. Discussão e Conclusões 
As primeiras espécies a ocorrerem foram lepidópteros, Pararge aegeria e Vanessa 
atalanta, no final do mês de Janeiro. A primeira foi também a espécie mais frequente, pelo 
que foi registada durante toda a época de amostragem. A existência de odonatos foi verificada 
apenas a partir do mês de Maio.  
Os lepidópteros estão expostos a algumas ameaças, uma delas a destruição de habitat 
devido à substituição da vegetação autóctone por plantações de espécies nórdicas e austrais de 
interesse económico. Charaxes jasius é um bom exemplo desta situação, uma vez que a 
lagarta desta espécie se alimenta exclusivamente de medronheiro e a área de medronhal tem 
vindo a diminuir obrigando esta espécie a condensar-se em colónias mais numerosas 
(Maravalhas, 2003).  
O abandono da agricultura tradicional e como consequência o desaparecimento dos 
incultos tem vindo a afectar várias espécies, tais como Anthocharis cardamines que se 
encontra ameaçada no litoral, e Polygonia c-album, para a qual a existência de urtigais é 
muito importante (Maravalhas, 2003). A agricultura intensiva trás ainda outra questão: o uso 
de pesticidas, este prejudica, sobretudo, as espécies que preferem pomares, tais como 
Iphiclides feisthamelii, Papilio machaon e Nymphalis polychloros (Maravalhas, 2003). Estes 
são apenas os exemplos de espécies mais sensíveis, mas todos os lepidópteros são 
beneficiados pela existência de incultos não produtivos onde encontram não só uma fonte de 
alimento, mas também um local de postura e abrigo. 
A expansão do urbanismo, sobretudo no litoral, constitui também um problema para 
espécies como Zerenthia rumina e Aricia cramera. A dispersão de plantas infestantes afecta 
algumas espécies, como Gonepteryx cleopatra, que se encontra ligada a manchas de matas 
xerófilas como as presentes na área de estudo. Esta dispersão é propiciada pelos fogos 
florestais, entre outros factores, embora estes, só por si já consistam num factor de ameaça, 
duas das espécies mais sensíveis a estes fenómenos são Leptidea sinapis e Satyrium esculi 
(Maravalhas, 2003). 
Uma das características principais da área de estudo é a existência de manchas de 
carvalhal bem preservadas. Esta característica é especialmente importante para uma das 
espécies de lepidóptero mais comum encontrada nesta amostragem. Satyrium esculi é uma 
espécie que ocorre apenas em locais com coberto vegetal conservado, a sua área de dispersão 
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encontra-se limitada pela transformação de zonas de carvalhal em monoculturas silvícolas 
(Maravalhas, 2003).  
De todas as espécies de Odonata encontradas aquela que é mais sensível é Calopteryx 
haemorrhoidalis que ocorre apenas em linhas de água límpidas rodeadas de frondosa 
vegetação ripícola. Esta espécie é especialmente sensível a alterações na vegetação ripícola e 
à falta de conectividade entre manchas de habitat (Hunter, 2002).  
Para que uma espécie, ou grupo de espécies, possa ser considerada um bioindicador 
ela deve reflectir de forma clara o estado do ambiente, traduzindo o impacto de mudanças 
ambientais num habitat, comunidade ou ecossistema ou ser indicativa da diversidade de um 
taxa ou da diversidade local (McGeoch, 1998). A ocorrência de espécies sensíveis, como as 
referidas acima, é um bom indicador biológico do estado dos ecossistemas dos vales 
estudados. Os lepidópteros diurnos são indicadores da poluição do ar, assim como do estado 
geral do ecossistema terrestre em termos de biodiversidade e estrutura do habitat (Kozlov et 
al, 1996; Brown & Freitas, 2000). 
A intolerência de determinados invertebrados à poluição orgânica e as suas diferentes 
respostas a esta pode também ser usada como bioindicador (Hodkinson & Jackson, 2005). Os 
Ephemeroptera e os Plecoptera são intolerantes à poluição orgânica, sendo a sua presença nas 
amostras de água recolhida um indicador da sua boa qualidade. Os Ephemeroptera foram 
encontrados apenas no transeto 6 que corresponde a uma zona de suiniculturas, no entanto a 
presença de plecópteros e efemerópteros indica que a zona onde a amostra de água foi 
recolhida não está afectada por efluentes, mas apenas um programa de biomonitorização mais 
alargado poderia evidenciar se existe ou não contaminação da restante linha de água, em 
especial nos locais onde há lagoas de despejo de efluentes de suiniculturas. Nas amostras de 
água que foram recolhidas foram encontrados ainda grupos que preferem águas com pouca 
corrente, tais como Gyrinidae e Hidrometridae, e muita matéria orgânica, como os 
Chironomidae (Chinery, 2001). 
Os índices de diversidade (H) mais elevados foram registados nos transetos número 5, 
3 e 1, estes são também os que albergam maior número de espécies, estes localizam-se no 
Vale do Mogo e correspondem a zonas sem actividades antropogénicas ou agricultura 
tradicional. O transeto onde o valor de H foi mais baixo foi o número 2, este corresponde à 
zona de uma pedreira, este valor demostra o elevado impacto desta estrutura na comunidade 
estudada. No Vale do Rio Seco o transeto número sete foi o que registou maior número de 
espécies.  
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A preservação de manchas de vegetação perto de áreas urbanas, como as estudadas, e 
das tradicionais pequenas parcelas de terreno cultivado constituem uma importante medida de 
conservação para os grupos estudados, assim como a manutenção e melhoria da qualidade das 
linhas de água. 
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Tabela VIII. Matriz global representando as 44 espécies encontradas e os 8 
transetos monitorizados. 
Espécies T1 T2 T3 T4 T5 T6 T7 T8 
A. cardamines 10 3 8 0 2 1 5 6 
A. cramera 1 0 2 0 0 1 1 0 
C. argiolus 2 0 0 0 3 0 0 2 
C. croceus 1 4 5 2 14 6 4 5 
C. jasius 0 1 0 1 0 0 0 0 
C. rubi 0 0 2 0 0 0 0 0 
E. belemia 0 0 0 0 0 2 0 0 
E. cramera 0 0 3 0 0 1 0 0 
G. cleopatra 14 3 30 3 9 18 17 6 
G. melanops 0 0 1 0 2 2 0 2 
G. rhamni 19 5 14 10 9 5 16 11 
I. feisthamelii 0 0 0 0 1 0 0 0 
I. lathonia 0 0 0 0 4 0 0 0 
L. megera 3 0 1 0 2 1 1 0 
L. phaleaes 2 1 0 1 2 0 1 1 
L. pirithous 0 0 1 0 0 0 0 0 
L. sinapsis 5 1 5 2 1 0 1 3 
M. deione 0 0 1 0 0 0 0 0 
M. jurtina 23 16 18 8 37 5 4 7 
M. lachesis 4 2 11 24 34 6 8 0 
N. pholychloros 0 0 0 0 1 0 0 0 
P. aegeria 74 37 57 17 20 30 35 28 
P. bathseba 11 6 17 26 40 0 1 0 
P. brassicae 11 1 5 1 1 10 5 3 
P. c-album  0 1 0 0 0 0 0 0 
P. cecilia 1 4 0 2 1 4 2 3 
P. daplidice 0 0 0 0 0 0 1 0 
P. icarus 2 5 1 0 2 0 2 0 
P. machaon 0 0 1 0 0 0 0 0 
P. rapae 11 3 12 0 7 8 28 28 
S. esculi 32 14 41 23 18 3 10 3 
S. sertorius 1 1 1 1 0 1 0 0 
T. sylvestris 2 1 5 3 8 0 1 0 
V. atalanta 3 0 3 1 2 0 5 2 
V. cardui 0 0 1 0 0 0 0 1 
Z. rumina 4 0 4 3 5 2 6 8 
A. cyanea 1 0 0 0 1 0 0 0 
A. imperator 4 0 2 1 0 0 0 0 
A. mixta 0 0 0 0 1 0 0 0 
C. haemorrhoidalis 2 0 0 0 0 0 0 0 
G. pulchellus 0 0 1 0 1 0 0 0 
L. virens 1 0 0 0 0 0 0 0 
P. nymphula 1 0 0 0 0 0 0 0 
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